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A OBRA' D0 GÍWERNO
'à

Decorridos nove mezes, que tem

feito o governo? Nada, absoluta-

mente nada que represente bene-

ficio para o Paiz. Duas questões,

e essas magnas. absorviam a at-

tenção publica, quando foi chama-

do aos conselhos da corôa o mi-

nisterio da preSidencia ,do snr.

Luciano de Castro: o contracto dos

taóacos o o desforço ri reparação do

desastre das nossas armas em terras

africanas. Pois essas questões,

para cuja solução ninguem rega-

tearia auxilio e até secundaria os

esforçqs do governo, sem embar-

go da quietude que ultimamente

se tem observado, mesmo por par-

te da imprensa, continuam no

mesmo pé e nada faz acreditar

que o governo desperte do seu

marasmo para se dedicar ás solu-

ções que a honra e o brio nacio-

nal exigem. O momentoso proble-

ma da vindicta 'nos cuamatasa pre-

longa-se, estende-se, addia-se im

deñnidamente com grave risco da
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te distribuidas pelos seus apaní-

guados, manifestadas aquellas na

decapitação, com odiozas exce-

pções, dos commissarios regios,

na guerra acintosamente movida

a diversos empregados e naslu-

ctas de Chaves, e reveladas estás

nas columnas sempre prenhes do

«Diario do Governm, reclama

quanto pôde e deve o Paiz espe-

rar de um 1governo que já se re-

compóz duas vezes e que sómen-

te tem sabido crear attrictos no

seio do seu partido, inactivando

homens da mais elevada enviar-

gadura pelo horroroso crimc'de

se insurgirem contra indecorosas,

negociatas que enodoariam os

seus nomes se a ellas dessem

assentimento.

Eis a obra do governo, cuja

inhabilidade sobre negocios admi-

nistrativos e cuja impaciencia- so-

bre vindictas politicas brevemen-

te o farão baquear.

ilíôllegio de' Santa Maria

III

1'
Todos os que conhecem o nosso

temperamento e o nosso feitio,

soberania portugueza nas plagas g adversario irreconciliavef com' tudo

africanas; e o não menos momen-

toso problema do contracto do:

tabacos, para ,cuja renovação se

pediu á corôa o addiamento das

_ camaras, continua dormindo o so-

mno dos justos e @isa alguma

nos auctoriza a suppôr que o go-

star-qo se resolva-a encarar a serio

eg: magna questão.

Por um lado, a honra nacional

e os direitos de soberania pericli-

tantos, põr outro, oresurgimento

economico-financeiro do Paiz, pa-

ra o qual tão azada opportunidade

se apresenta, em risco de sub-

mergir-se no vasto pelago do pro-

teccionismo escandaloso diSpen-

sado ao grupo de banqueiros que

' habilmente souberam consertar-se

com a companhia dos tabacqs. Eis

o que o governo ha feito n'este já

relativamente longo periodo de

poder l l l

Mas não. Se por um lado se

tem posto de parte e descurado

as questões vitaes do Paiz, por

' outro o governo ha evidenciado

a sua faina.

As perseguições politicas e as

benesses de deSpachos largamen-

que cheire a zumbaiasàa sala'ma-

leks, nunca nos ageitando a venti-

lar o incensorio das louvaminhas

proezas e dos encomíos fingidOs,

ridículos e baixos, hão-de crêr de boa

vontade que não escrevemos por in-

formações ou por suggestões, mas

sim por convicção, filha da verdade,

unico norte que nos orienta a pen-

na, unica estrella que nos guia na

nossa já longa vida de escrevedor;

Não, nunca amoedamos a nossa

pobre penna. E' pobre, mas _honra-

da; é pequena, mas verdadeira, e de

honrada e verdadeira tem feito sem-

pre gala, e com tal brazâo ornada

ha apparecido em publico a terçar

armas em defeza da verdade e do

bem.

Portanto devemos ser tidos como

insuspeitos n'estas ligeiras aprecia-

ções, que aqui fazemos de corrida,

sobre o joelho, porque mais tempo

não temos.

Depois do que havemos dito, não

será muito avançar que os paes que

querem prestar uma educação acu-

rada a seus filhos, e que querem vi-

ver descançados sobre a sua appli-

cação e bom procedimento, devem

preferir os collegios que, como o de

Santa Maria, da cidade do Porto, in-

cluo nos numeros do seu program-

ma um que é' completamente indis-

pensavel para a formação da juven-

tude-a educação religiosa.

Sim, eu quero a instrucção, por-

que ella é o sol que espanca as tre-

vas da ignorancia, é a luz que des-

entenebrece espiritos anoitecidos pe-

lo erro, mas quero essa instrucção

caldeada na e locação religiosa, que

é a espada d'Alexmdre, que corta as

gramalheiras da escravidão, é o fo-

go que desolda as algemas do crime,

é o leme que dirige os carações na

direcção do bem, é a pedra philoso-

phal_ qpe contém o condão magico

de transformar feras em homen,

criminosos em arrependidon, pec-

cadores em justos e justos 'em san-

tos. -

Sim, só a' ¡últrucçãOnã'o satisfaz.

Em vez de produzir fructos beneñ

cos, pode convertense em arma ter-

rivel contra todos, mesmo contra os é¡

venerandos auctores de seus dias.

Instruídos eram Ravachol, Caserio,

Angiotillo e Miguel Artal, e morre-

ram ás mãos herculeas de carrascos,

porque, educados n'um meio Onde

era considerada perigo a entrada

dos ensinamentos religiosos, preten-

diam libertar a sociedade dos seus

inimigos, que, diziam elles, são to-

das as pessoas que encarnam o

principio da auctoridade.

' Não satisfaz a instrucção só. Em

logar de representar um beneficio,

ço'mo a muitos se angura, é um ver-

dadeiro perigo, como poucos julgam.

Dizia Malhão que d'um homem

similar não se spproxímava sem te-

môr, e sempre fugiria com espanto.

A prática, que é a'verdadeira És-

cola da vida, tem-'no aflirmado. mi-

lhares' de vezes, com esses factos

que os argumentos, por mais bem

architectados que sejam, não são

capazes de enfraquecer, quanto¡ mais

de destruir. . -

A luz tanto alumia a hediondo ca-

verna do salteador, como a nave

sacrosanta do tabernaculo. N'a mão

de Diogenes busca um homem para

o magniñcsr e impôl-o às turbas as-

sombradas; na mão de Judas busca

um Deus para o atraiçoar e arras-

tal-o a infamante supplicio.

Posto isto, o que deve fever um

Pae que quer preparar um bom fu-

turo para o seu filho, qu'e deve

amar como a fibra mais intima do

seu coragao, como o pedaço mais"

querido a sua alma? Deve investi-

gar quaes são Os collegios que, 'a

par d'uma instrucção solida, minis-

trada por professores habilitadissi-

mos, forneça uma eduCação franca'-

mente religiosa, onde, ao passo que

enriquece o espirito com as luzes

da sciencia, locupleta o coração com

as riquezas da virtude christã.

Deve procurar um collegio, onde

a par d'uma Vigilancia constante,

exercida paternalmente, se encontre

individuos, que se saibam impôr

pelo respeito e se imponham pelo

amôr a todos os collegiaes, indivi-

duos, que, investidos no espinhoso

cargo de superiores, não saibam

nunca abusar da sua posição em

detrimento da boa disciplina e do
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bom nome do collegio, e que pos-

sam, quando reprehendem ou casti-

gam faltas, apontar para si, apresen-

tar-se como exemplos. Sim, deve

procurar um collegio onde a pala-

vra, que é prata, como dizia um

grande pensador, seja dieta por

quem a confirma com o exemplo,

que é ouro, porque como dizia o

nosso grande Padre Vieira, palavra

sem exemplo é tiro sem bala; explo-

de, mas não fere.

Deve procurar um collegio, cujos

professores saibam por experiencia

d'ennos conhecer as inclinações dos

alumnos para as secundar, quando

boas, e para as reprimir quando

más.

Deve, emñm, procurar um colle-

'0, onde os superiores mirem não

ao interesse mesquinho, como qual-

quer Harpagão de segunda classe,

mas ao cumprimento exacto dos

seus deveres, mas ao bem do alum-

no, lembrando-se sempre que um

pae faz quiçá uma somma avultada

de 'sacrifícios para o poder conser-

var no collegio, para lhe dar, um

dia, uma p0s1ção honrosa no meio

da sociedade.

A todos estes requisitos satisfaz

cabalmente o collegio de Santa Ma-

ria, da cidade do Porto, e portanto

pó .le ser añ'sutamente procurado e

a outros preferido pelos paes, que

,aos seus filhos querem dar' não ,só

a instrucção,vque envaidece e incita

orgulhosamente, mas tambem a edu-

cação religiosa, que nos faz conhe-

cer a nós mesmos, que .nos recorda

o nosso destino no tempo e na eter-

nidade, e que nos ensina os deve-

res para comnosco, para com os ho-

mens c até para com o proprio

Deus.

Pelo que sei, pelo que vi e pelo

que ouvi a' paes 'que allifiê n seu¡

ñlhos, julgo prestar um grande e re-

levante serviço a todos os paes que

destinam'os 'seus filhos a carreiras

litterarias, inculcando o collegio de

Santa Maria, da cidade do'Porto,

como um collegio modelo, quer pe-

las condições hygienicas em que

está construido, uer pela solida ins-

trucção que n'elle se ministra por

pane d'um pessoal habilitadissimo,

quer pela educação germinamente

religiosa, que aos alumnos se pres-

ta sem os b:ôcos da hypocrisia, e

quer finalmente pelo amor com que

são tratados todos os meninos, sem

distincção e sem excepção.

S. Vicente de Pereira.

Abb. V. e Mattos.
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Associação de Smorros

Minutos

Ao darmos a primeira noticia quan-

do, em novembro do anno passado,
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grupo de rapazes iniciaram os

abalhos para a fundação d“uma as-

;ociação de soccorros n'esta villa, in- .

::itamol-os a proseguir nos seus lou-

vaveis projectos, e finalisamos essa

Dplocal pouco mais ou menoscom es-

tas palavras-«oxalá a sua interativa

d'hoje seja amanhã um facto».

Assim succedeu, felizmente. E' ho-

je um facto a iniciativa d'emão: eins-

te e já está installada legalmente em

Ovar uma associação ue soccorros

muruos. Houve muito quem duvidas-

se em vêr concluido o edificio d'es-

te grande melnoramento economico-

somal, ao abrirem-se-lhe. os alicerces

e dar-se mãos á ob.a, porque os obrei-

ros eram pequenos e inexperientes

e se suppunha faltaria o material.

Porém não foi assim. A pequenez e

ínexperiencia d'aquelles triumpha-

ram, graças á sua inquebrantavel

boa vontade; e o material, que era o

povo, não faltou tambem. '

Dizia-se que o povo varetro_ não

tinha a nl ção associativa e, dthdo a

isso, em Ovar' não se veriam jamais

sociedades em que os interessesse

mutuem, os soñ'rimentos se mtti~

guem, os pesares se conf-artem, as

calamidades se remedeiam e a ins-

trucção se propague. Puro engano!

O povo, no seu rude labutar, adqui-

re a experiencia de que deve exlstlt'

o auxilio mutuo-moral ou material

entre os homens e que da união pro-

vém a forç t. O que falta _é iniciativa,

porque, a nosso vêr, todas as empre-

zas_ 'se levarão a cabo em Ovar, con-

tanto que sejam boas e uteis. Assim

se tem s prova com a inictativa d'es-

se grupo de sympathtcos rapazes

que deit'aram hombros a uma obra

proveitosa e que acabam de vêr co-

roados de bom exito os seus esfer-

ços, installando a Associação de Soc-

corros Muruos Ooarense, no dia 13,

dia em que a' Egreja commemora

um compatriota nosso. A elles, pois,

prestamos o preito da homenagem

que se deve a quem se devota á cau-

sa commum, desejando que a sua

obra prospere e fl-Jresça.

1 o

'Como foi annunciado, eHectuou-se

no preterito domingo a eleição dos

corpos' gerentes d'esta associação,

sahindo eleitos os seguintes associa-

dos; Assembleia geral-Presidente,

Dr._ joão Maria Lopes; vice-presi-

dente, Celestino SJBI'GB d'Almeida.

Direcção -Pr'esidente, Antonlo Va-

lente o'Almeida; vice-presidente,

Amadeu Peixoto Pinto Leite; secreta-

rio, Manoel' Augusto Nñnes Branco;

vise-secretario, _Ir-é Gomes da SJVa

Bonifacio; vogaes, Francisco D.as de

Rezende e Antonio da Cunha Far-

raia; supplentes, éoaquit'n Antonio

Litg'oncb'u e Franct co Pinto Calatão.

Cohselbd ¡iscalrãjosé Rodrigues Fi-

gueiredo, FranCisco Maria n'Olivet-_

ra Rimas, Evaristo Valente, Antonio

Mqri'a Valenge Pereira Rosas e Ma-

noel Coelho da Silva; supplentes,

Carlos Ferreira Malaquias e Antonio

d'Olivetra Salvador, os quaes, em

sessão deterça-feira, escolheram pa-

ra presidente o I.° e secretario o 2.°

Na _ terça-feira teve logar a instal-

lação official da Associação de Soc-

corros Mutuos Ovarense, a qual foi

fdstiVamente ina'ugurada e correndo

asldesp'ezas com esta festa por con-

ta da commissão ínstalladora.

Das 7 ás 9 horas da manhã a phi-

monica Boa-União que gratuitamente

honrou esta festa, tocou em frente á

sede da' Associação Varias peças do

seu, repertorio. A's II _foi dada a

posse aos eleitos e, findo o acto da

posse, o snr. Luiz de Lima, regente

da Boa-União, oñ'ereceu gentilmente

á direcção um hymno por si com-

posto e dedicado á Associação, ten-

do n'ur'na breVe allocução penhoran-

tes palavras de enaltecimento para a

idéa associativa e terminando com

a execução do hym'n'o. D'ahi, se-

guiu-se para o theatro onde se rea-

lisou 1a sessão solemne, que foi re-

gularmente concorrida. Presidida

pelo dr. Salviano Cunha e expostos

os fins da sessão, usaram da pala-

vra os snrs. dr. José d'Almeida, dr.

Pedro Chaves, Antonio Valente e

dr. Salviarto Cunha. Primorosamen-

te os oradores enalteceram o prin-

cipio associativo, estabeleceram com

fluencia e vigor a fecunda e fertil

acção da Associação como elemento

de progresso, de economia publica,

de harmonia e de geral interesse.

Terminou enthusmsticamente a

sessão com um viva unisonamente

correspondido á novel Associação.

Durante a tarde, em frente á sede,

a mesma philarmonica executou al-

guns trechos do seu selecto reper-

torto e á noite realisou-se o espe-

ctaculo em beneficio da nova Asso-

ciação. Engalanado a capricho e

concorrido, tinha o aspecto das gran-

des noites de festa. O espectaculo

decorreu animadamente, sendo to-

dos os interpretes da comedia-O

Tio Padre-calorosamente applau-

didos. Dtremos que bem mereceram

os applausos do publico, pela. ma-

neira de vívezg e colorido que a ve-

lha e pacatissima peça teve no pal-

co do nosso theatro.

Assim terminou aquelle dia de

festa, que ficou marcando para Ovar

uma nova' data de resurgimento.

oo o

. Festividades

Realisou-se efectivamente no pas-

sado domin o _e segunda-feira no

logar de S. onato a festividade da

_Senhora da Ajuda, cujos arraiaes es-

tiverem muito concmridos.

As musicas que n'esta festa tomai

ram parte-Ovarense e Boa-União

-mantendo-se á altura de seus cre-

ditós, foram muito apreciadas e ap-

plaudidas.

:Tambem na sua capella da Pra-

ça se effectuou terça-feira a festivi-

dade em honra do Thaumaturgo

Santo Antonio, havendo missa so-

lemne a grande instrumental de ma-

nhã e nOVena de tarde. Prégaram-se'

tres sermões e todos agradaram so-

bremodo. A amamentação' do tem-

plo estava feita com muita simpli-

cidade, mas apesar d'isso primorosa

e interessante'. N'esse' dia foi estrea-

da uma primorosa alampada de' pra-

ta, oñ'erta do snr. Victorino Alves

Ferreira em cumprimento de pro

messa.

Assistiu a capella Ovarense.

:E' hoje que tem logar, proximo

a Arcozello, a 'popular romaria do

Senhor da Pedra. Se o tempo o per-

mittir, énatural que a ella concorra

como do costume, grande numero

de romeiros d'esta villa, e á tarde af-

ñuam á estação do caminho de ferro

muitos ipasseantes a assistir ao des-

embarque d'aquelles._

--- --NON

Juros ddnscrlpções

Começam a ser pagos no pro-

ximo dia 20 na recebedoria d'este

concelho os juros d'inscripções re-

lativos ao primeiro trimestre de

1905. Pedem-nos para que avizemos

o publico de que esse pagamento

deverá estar concluído no dia 28,

visto serem santos os dias 29 e 3o.

Ahi fica. ,pois feito o aviso aos ju-

ristas.

DI O I(r_~

Espectacqu

Dedicado á classe commercial

d'esta villa, realisa-se amanhã, 19.

sob a direcção do distincto e já en- - claridade do vasto espaço, e para a

tre nós bem conhecido actor Olivei- indiferente serenidade das coisas.

ra. Sobe á scena uma engraçadissima

comedia e'n 3 actos de Sá d'Alber-

garia - Domingos, Dias Santos Õ'

C5', cuja distribuiçã) é a seguinte:

Domingos, commercízuile . E. Fernandes

Dias Santos, seu socio . . José Alves

Belchior, gtmrdwlivros . . Firmino

Thadeu, seu ajundantc . . Oliveira

G o, caíxeiru. . . . . Rubim

G berro, filho de Dias Santos . 'rnestv Lln Valle

Gracinda, creada dc Domingos . 'Iaria Pinto a

Gervnsizt, mulher de Domingos . Maria Christina

Ilda, sua filha. . Pepita d'Abreu

1.o cativeiro . . Arthur Silva

Pela boa reputação de que a com-

panhia vem precedida e pelo facto

de á hora a que escrevemos, já es-

tar passada grande parte da casa, é

de presumir para o espectaculo de

ámanhã uma enchente.

Os bilhetes estão á venda no es-

tabelecmento commercial do snr.

Arthur Ferreira.

_--_--oo o

Notas a lapis

Partiu no dia 14 para a Curít,

afim de fazer uso d'estas aguas, o

nosso amigo José Luiz da Silva Cer-

veira. Desejamos alli.encontre liniti›

vo para os seus padecimentos.

-Com sua esposa regressou quar-

ta-feira do Porto, onde foram passar

alguns dias e assistir aos annos de seu

pae, o noso illustre amigo Dr. Gon-

çalo Huet de Bacellar.

_Fizeram annos no dia 13.o sur.

Antonio Pereira Carvalho, no dia 15

o sur. Dr. João d'Oliveira Baptista e

hoje o snt'. Luiz de Lima. Parabens.

-Chegou ha dias de Manaos o

snr. José Maria Pinto Catalão.

 

EM_ COIMBRA

A Baltasar Ribeiro

Cá Fóra, quando sahimos, eu res-

pirei com o alivio e o contentamen-

to que nos deram as boas palavras

de esperançlmão afectuosas e ani-

madores do dr. Padua.

E subindo as ruas íngremes da

cidade, belo sol acariciador e

brando, hinos gostosamente con-

versando d'aquele que a doença

prostrára num leito acanhado e dn-

ro, ,puma tão linda edade em que

se espera a fortuna e a elisea aven-

tura do 'amô ; edade em que se crê

no futuro e em que a vida é tão

amada e tão ardentemente vivida.

Sim-como ele tão recto e me-

todico, espirito tão impregnado de

sensibilidade e de poesia, intelecto-

rico e bom,-sabía amar deleitosa

e delicadamente a sua vida clara e

sonorósa de estudante. . .

E subindo, subindo sempre para

a velha rua da Trindade que foi o

calvario da- minha mocidade e da

-minha vida, subindo mais tranquilos,

cheios de esperança; como nós con-

versando idealisava mos infantilmen-

te a cura, a salvação do enfermo

amado; e como nós o víamos tão

cedo entre a familia e os irmãos,

entre os amigos, tecendo novas co-

roas de rosas á esplendidez sacra

dos annos da mocidade vivida em

sonhos, nos intervalos do estudo.

Devia sêr aprossimadamente meio

dia, o sol aq tecera no ceo ltmpido,

reverberava no rio espelhento e

mole fulvas e quentes lucilações

prolongando-se estiradas na agua

e rebrtlnantes; a cidade sentiamos-la

expectante e anciosa, anormal n'a-

quele dia, tragica na revolta dos

seus filhos, na sua fome sinistra; e

no nosso theatro, um espectaculo uma grande pastñCação, urna sobe-

dado pela afamada companhia do , rana tregua de calma subia do meu '

Ah! meu amigo! meu bom! aque-

la hora de esperança, de confiança

cega, guardo-a indelida na memoria

-cristalina, doce, serena como ela

o foi: é de todas as minhas recorda-

ções dessa epoca a mais serena-

mente evocada, porque bem o sabe,

foi a unica então feliz. E se é com

sacrifício imenso que a dàscrevo, is-

so explica-se pelo desengino terri-

vel que de tão perto, tão implaca-

velmente se lhe seguiu.

Devia sêr apressimadamente meio

dia; nós subimos quase alegres até

ao quarto, lã em cima,-aquele quar-

to soalheíro que ainda vejo são real-

mente como ele era, como ele foi

para a minha angustia, para o meu

sagrado terror inclemente;-logar de

refugio e suplicio refrigerado com

lagrimas; e vejo verdadeiramente,

vejo atravez da nevoa bemdita a

meza simples de trabalho, singela e

boa, os frascos de ergotma, as foto-

grafias e fotógravuras nas paredes

brancas, um Vidro partido na vidra-

ça, a disposição do leito, a cadeira

onde Velamos horas añictas de in-

certeza; e ouço, ouço com o mesmo

som o tic-tac moootono do relogio, as

pancadas graves da moca, e, sobre-

tudo, aquela pieira dificil, aquela

opressão constante incomodando-o,

sibilando como um refrain cinico da

Marte de sentinela á cabeceira do

leito, como um humorismo maldito,

como um humorismo intoleravel,

Vilmente a rir-se sempre, a rir-se al-

to do amôr, da dedicação, da inteli-

gencia e da vontade. . . velando em

vão .. esperando em vão... em

vão lutando para reaquecer o pobre

corpo magrinho, o amado corpo do-

lorido.

Serenamente o querido enfermo

dormia; sahimos, fomos cautelosa-

mente para a varanda esperar que

acordasse do sono, ou que con-

tinuasse serenamente dormindo.

E' uma varanda espaçosa, larga-

mente cheia de sol, com vistas am-

plas para os arredores bucolicos e

paciñcos; e de onde os olhos pisa-

dos de tanto chôro e amortecidos da

insonia pousavam paciñcados na

perspectiva grata das aguas claras,

na linha poettca das serras que fe-

chavam o horísonte" da Beira, ina-

cessiveis e abruptas; e na macia côr

verde-negra e fresca de um grande

c belo laranjal que lá em baixo, a

dois kilometres, banlnva os pés

mdolentemente no rio claro que,

mansamente, com saudades, ia fu-

gindo para o oceano profundo, bra-

mindo as suas maguas eternas lã

ao longe, além das campinas verdes.

E o meu pensanento seguia-as,

quanta vez, ás aguas murmuras;

mergulhava tambem no mar ignoto

que as atraia de longe, e via numa

penumbra de sonho, via o doente a

«neu lado, convalescente sobre as

vagas, naquele largo oceano que

iriamos c0rtando em cal naria nurn

desses esveltos paquetes, tisnados ao

sol dos tropicos; e que ia levar-nos

ao som dos beijos da vaga, carinho-

samente, á terra longinqua da Pro-

messa, ao vergel lilaz da Saude.

As ondas! eu tinha ouvido revela-

ções maravilhosas da sua força e da

sua bondade motris, eu sabia de cu-

ras perfeitas trazidas aos pulmões

desfeitos pelo ióio fortilicante do

mar, - e comovido de esperança eu

apelava com ancia para esse ele-

ment) longínquo -que, no meu so-

nho, iamos cedo cortando para a fe-

licidade e para a vida.

Porque deveras via-me reanimado, '

uma fé viva e inteligente substituia-

se àquele desalento negro de ha

pouco, e o mesmo doente amado,

dormindo serenamente, acompanha- ,

va ritmico na sua respiração socc-

Theatro Carlos Alberto do Porto, lpeito repousado e reanimado para a gada a doce caução das palavras



boas do medico que tn'e embalavam,

me enfeitiçavam os ouvidos.

E era tão bom, que ele vivessc! e

que tornasse passado um ano sadio

e forte a reocupar o logar que a

sua inteligencia e o seu coraçao de

ouro prometiam, era isso tão agra-

davel, e tão justo era, tão bom-que

o -meu devaneio seguia convicto,

certo d'aquilo que se não deu!

«Hade sarar, hade sarau, dissera

o protector ilustre e amigo, assim o

dizia o companheiro afectuosisSimo,

assim o meu desejo o queria; pors

não era assim, ó Baltasar, que fala-

vamos, subindo á rua da Trindade,

naquela manhã consoladora? e não

era assim que, cerulea, a esperança

viçava em nossas almas e só' nos

dava ilusões?

-Na verdade-foi este, não foi?,

o sonho que nós nutrimos naquella

manhã de março, ao sahir dos lar

gos e feios corredores do Museu?!

Antonio Valente.

.-O

Do nosso presado collaborador e

amigo José Peixe Sobrinho recebe-

mos a seguinte circular a que gos-

tosamente damos publicidade:

Centro Commercial e Recreati-

vo |.0 de ,Janeiro-,Esmoriz

Aos nossos freguezes

E' para nós motivo de justa ufa-

nia o bom acolhimento que os'arti-

gos do nosso estabelecimento teem

tido, e prova-o exhuberantemente o

continuo e progressivo augmento das

, nossas vendas. Este feliz resultado é

incontestavelmente fructo dos nossos

perseverantes esforços na boa esco-

lha dos generos e devido muito prin-

cipalmente aos preços que fazemos

excessivamente reduzidos. A prefe-

rencia e distincção que dos nossos

freguezes temos podido obter, e que

profundamente agradecemos, é para

nós incentiV( , añm de continuar tri-

lhando o caminho que temos traça-

do, isto é: melhorar Cada vez mais a

nossa casa e servir os consumidores

sempre com a maxima sinceridade

e consciencia. Para norma de todos

que quzzerem honrar-nos com as

suas estimaveis ordens-_convidamos

os chefes de familia a visitar o Cen-

tro Commercial e Recreativo 1.0 de

[asneira e' veriñcarào a modicidade

em preços-quer em generos' ali-

menticios, quer em outros artigos,

taes como:

Cabedaes, solas, ferragens, oleos,

tintas, bebidas nacionaes e estrangei-

ras, vinhos finos de diversas marcas,

etc., etc., etc.

Visitem, pois, o Centro Commer-

cial e Recreativo I.” de janeiro!!! . .

Esmeriz, 26 de Maio de I905.

Peixe Sobrinho é" Commandz'ta.

Nota: Fazem-se vendas por junto

e a retalho.

 

Aanuaoa

Editos de 30 dias

(2.a PUBLICAÇÃO)

Na comarca d'Ovar e cartorio

do escrivão Freire de Liz corre

seus termos um processo de jus-

tificação avulsa requerido por

Maria _Gomes de Pinho, viuva,

proprietaria, da rua da Fonte,

A“DISCUSSÃO
_MM-_-

d'esta villa, no qual allegaz-- cio no «Diario do Governo», ci-

que, em nove' de abril do corren-

te anno, falleceu, com testamen-

to cerrado, D. Lu2anira Augusta

Dias de Carvalho, solteira, maior,

da mesma rua da Fonte, sem as-

cendentes, nem descendentes, ten›

do instituído sua unica e univer-

sal herdeira a requerente, que

era sua creada, com a obrigação

de satisfazer os legados constan-

tes do mesmo testamentot-que

no espolio da fallecida existem,

entre outros bens, os seguintes pa-

peis de credito da divida conso-

lidade interna de 3 O/,,: um certi-

ficado do valor nominal de réis

5095000, com o n.° 13:075; qua-

tro mscripções do valor nominal

de 100315000 réis cada uma, com

os n.°“ 96:426, ¡12:825, 1121826,

e 112.827; quatro inscripçõcs no

valor nominal de soo$ooo réis

cada uma, com os n.°' 456,

412274, 591660 e 78:219, e

Oito inscripções do valor nominal

de I :ooo$ooo réis cada uma, com

os n.°' 272493, 29:00I, '35:381.

35:382..,35=3.83.86:980,.i09:323,4

e ¡22:23zz-que a justificante é

a propria Maria Gomes, de Pi-

nho, creada da. fallecida D. Lu-

zanira e por esta instituída her.-

deira, s ndo, portanto, parte le-

gitima para estar em juizo: -

que, finalmente, n'estes termos,

deve julgar-se procedente e pro-

vada a justificação, epor meio

d'ella ser a justificante julgada a

unica e universal herdeira testa-

mentaria de D. Luzanira Augus-

ta Dias de Carvalho, para todos

os effeitos legaes e especialmente

para, em seu nome, serem averba-

dos, na junta do Credito Publi-

co, os papeis de credito referi-

dos. Por isso, pelo presente, cor-

rem editos de trinta dias, ,a corn_

tar da segunda publicação ü'este

no «Diario do Governo», citando

os interessados incertos que se

julguem com direito á herança,

para na segunda audiencia d'eSte

jmzo, findo o praso dos editos,

vérem accusar a citação e seguir

os demais termos do processo até

final.

As audiencias fazem-se n'este

juizo ás segundas e quintas-fei-

ras de cada semana, por dez ho~

ras da manhã, no_ tribunal da

comarca, sito na Praça, d'esta

Villa, ou nos dias immediatos,

sendo aquelles sanctificados.

Ovar, 8 de junho de 1905.

Verifiquei.

O juiz de direiro,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(5 24)

EDXTOS DE'. 30 DIAS

(1.a PUBLICAÇÃO)

No Juizo de Direito da Co-

marca d'Ovar e pelo cartorio do

Escrivão Freire de Liz, Correm

editos de trinta dias, a contar da

segunda publicação d'este annun-

ca de Ovar e cartorio dorescrivão

 

tanio o interessado Antonio de

Oliveira Campos, solteiro, menor,

pubere, ausente em parte incerta,

para assistir a todos os termos do

inventario de menores a que se

procede per obito de Maria Go-

mes dos Santos, moradora, que

foi, na rua Velha, d'esta villa,

sem prejuizo do seu andamento.

Ovar, 15 de junho de 1905.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(527)

Editos de 30 dias

2.a PUBLICAÇÃO

 

N'o juizo de direito da comar-

Z-agallo de Lima., corre seus ter-

mos um

logar do Carrascal, e Antonio José

d'Oliveira e mulher Maria Rosa

dos Reis, do logar das Pedras de

Cima, todos da freguezia d'Ara-

da, da comarca de Ovar, os quaes

allegam: que Domingos josé

d'Oiivcira, que era filho d'outro

Domingos josé d'Oliveira e da

primeira justificante, falleceu no

dia 22 d'abril ultim), no estado

de solteiro, sem descendentes

mas com ascendente-sua mãe e

com testamento publico, no qual

deferiu, em harmonia com a lzi,

á dita sua mãe a successão legi-l

tima nas duas terças 'partes da

sua herança, instituindo herdeiro

tercenario, o segundojustiñcante,

seu irmão, com as clausulas cons-

tantes do testamento; que entre

os bens deixados pelo auctor da

herança existe uma letra do mon-

tante de 3:835$5oo ré s, sanada

no Rio de Janeiro, Estados Uni-

dos do Brazil, em IO de maio

findo, na Agencia. Financial de

Portugal, n'aquella cidade, sobre

o Banco de Portugal, cujo saque,

que tem o numero ¡44:287, havia

de ser pago ao dito Domingos jo-

sé d'Oliveira, achando-se jáoavi-

so do seu pagimento, reinettido

pelo Paquete Nile, na recebedoria

do concelho d'Ovar; que da heran-

ça de Domingos José d'Oliveira

foi paga a contribuição de registo

por titulo gratuito; que a justifi-

cante Gertrudes Rosa de Jesus é

viuva e que tanto esta como o

justiñcante Antonio José d'Oli-

veira, que é casado com Maria

Rosa dos Reis, são os pr0prios n¡

mãe e irmão do auctor da heran-

ça mencionados no testamento e

   

     

   

  

processo de habilitação

de herdeiros, por meio de justifi-

cação avulsa, requerido por Ger-

trudes Rosa de Jesus, viuva, do

 

t.

dos un'icosÍ'e universaes herdeirx

legitimarioe tercenario do auctoy

da herança para haverem os ben:

da mesma e eSpecialmente para.

poderem receber do cofre da re-

cebedoria do concelho d'Ovar a

referida quantia de 3:835$500

réis proveniente da alludida letra.

Por isso correm editos de '3o

dias, contados da ultima publica-

ção d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando todos os inte-

ressados incertos que se julgarem

com direito á herança para na sc-

gunda audiencia do dito juizo,

posterior ao prazo dos editos, ve-

rem accusar a citação e seguirem

os demais termos até final.

As audiencias no referido jui-

zo fazem-se no tribunal judicial

sito na Praça d'Ovar, pelas dez

horas da manhã de todas as se-

gundas e quintas-feiras de cada.

semana, não sendo dias sanctiñca-

dos, porque sendo-o fazem-se nos

dias immediatos, se não forem

tambem sanctificados ou feriados.

Ovar, 8 dejunho de 1905.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

 

^ ANNUNCIO

(l .' PUBLICAÇÃO)

Pelo Ju'zo de Direito da Co-

marca d'Ovar e cartoio do escri-

vão Coelho, correm editos de 3o

iias a contar da ultima publica-

ção d'cste annuncio no «Diario do

Governo», citando o interessado

Antonio Fernandes da Silva, sol-

teiro, maior, auzente na cidade

do Pará, em morada desconheci-

ia, para todos os termos até fi-

nal do inventario orphanologicci

a que se procede por obito de

sua mãe Anna de Sá e Mello,

que foi da rua da Ponte, d'esta

villa, e em que é cabeça de ca-

sal Serafim Antonio da. Silva, ca.-

sado, artista, d'esta mesma villa,

e isto sem prejuizo do andamen-

to do mesmo inventario.

Ovar, 14 de Junho de 1905.

Verifiquei a exactidão. '

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

[cão Ferreira Coelho.

(528)

 

Está patente ao publico, na admi-
siração d'este concelho, uma rela-

çao dos devedores das contribuições
à Fazenda Niciinal, pelo preso de

por tanto partes legítimas para ' I5 dl“, find-J 0 qual. não pagando,

estarem em juizo. E concluem pe-

dindo que seja julgada procedem

te e provada a justificação e por_

meio d'ella os justificantes julga-i

Serão as mesmas relaxadas e ete-

g cutidos.

Ahi ñca o aviso.

 

»Má-“â
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